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E esse é um aspecto voluntário. O trabalho do Evangelho 
sem Fronteiras, que é a homenagem que a deputada Fabiana 
Barroso tem feito à igreja, é um trabalho de jovens em que eles 
são voluntários.

Tem um grupo aqui de jovens voluntários que viajam, 
deputada, até a lugares distantes. Distantes que eu falo é aqui 
no estado mesmo, como Marília, Bauru - fomos a muitos luga-
res -, Adamantina, lá no extremo, já perto do Paraná ou perto 
do Mato Grosso, já na divisa, evangelizando aqui no estado.

E neste ano, agora, nós vamos fazer outras evangelizações, 
outros Evangelho sem Fronteiras, outras edições de uma forma 
mais firme. E sempre nós fazemos esse trabalho no qual temos 
300 jovens e temos que segurá-los, porque eles querem encher, 
é um momento muito especial. Como o pastor João disse, nós 
temos hoje mais de 1.000 jovens do Brasil todo em Brasília, 
temos até jovens aqui de São Paulo fazendo esse trabalho que 
vai começar amanhã.

E não apenas isso. Nós temos também trabalhos de evan-
gelização feitos fora do País. Temos missões que foram feitas 
na Colômbia, no Paraguai, e o nosso foco, nossa mensagem é 
Jesus.

O texto que eu gostaria de ler, que está no Evangelho de 
João, capítulo 7, Versículo 37, diz assim - deixa eu botar meus 
óculos aqui, senão não vou conseguir ler: “E, no último dia, o 
grande dia da festa, Jesus pôs-se em pé e clamou dizendo: se 
alguém tem sede, venha a mim e beba”.

O texto aqui fala de uma festa em que Jesus estava, cha-
mada de Festa das Cabanas. Era uma festa que durava sete 
dias. E aqui era o último dia da festa, era o dia mais importante 
da festa, no qual todos entravam na cidade. Não vamos falar 
os detalhes da festa aqui, porque seria uma mensagem longa e 
temos pouco tempo aqui.

Mas era o dia mais importante, no qual as pessoas entra-
vam na cidade, os sacerdotes estavam preparados para receber 
todos os moradores de Jerusalém e aqueles que vinham de fora 
para participar daquela festa.

E, justo no último dia da festa, Jesus se revelou por com-
pleto, o corpo se colocou de pé. Vamos ver que no meio da 
festa Jesus estava oculto, aí no meio da festa ele se revela na 
doutrina.

Veja que nós estamos hoje vivendo um momento do cris-
tianismo que é muito difícil, no qual o cristianismo tem como 
função pregar Jesus, mas nós temos visto uma certa falta de 
compromisso de alguns - não vou falar mal de ninguém aqui, 
não. Mas o compromisso principal do cristianismo é apresentar 
Jesus, não é outra coisa, como salvador. O grande interesse de 
Jesus é se revelar ao homem.

E vamos ver aqui, no versículo 14 do capítulo 7, que Jesus 
se revela ensinando. O que nutre a fé verdadeira... Não estou 
falando aqui de uma fé que emerge de uma religião, mas a fé 
como elemento profético que vem de Deus.

O que nutre a fé é a doutrina, é o ensino, é aquilo que vem 
da palavra. A Bíblia diz bem assim: “Que a fé vem pelo ouvir e 
ouvir a palavra de Deus”. Então, o que nutre a fé é a doutrina. 
Não é o movimento do corpo, não são os recursos econômicos, 
mas o que nutre a fé é a doutrina.

E o texto mostra que Jesus se revelou ensinando. A reve-
lação de Jesus agora é ensinando. Ele se revela através dos 
ensinos, da palavra, desses momentos gloriosos que vivemos no 
qual a palavra revela Jesus.

Mas o queremos falar aqui, para nós terminarmos, e por 
isso estamos aqui, é sobre o Evangelho sem Fronteiras - o pas-
tor João mostrou um vídeo maravilhoso sobre a missão Amazô-
nia -, é que nesta hora Jesus se revela por completo, o corpo se 
colocou de pé. Então, nessa hora, o corpo está de pé.

A igreja do Senhor está saindo em todos os lugares pre-
gando o Evangelho. E nós não estamos aqui para defender a 
bandeira de uma igreja, porque a igreja fiel é invisível. “Qual é 
o nome da igreja fiel?”. Não tem, ela é invisível, ela está espa-
lhada sobre toda a Terra.

“Mas é como que você identifica a igreja fiel?”. Você a 
identifica pela mensagem dela. Sempre que pregamos já no 
final do ano, sobre o Natal, vamos ver que, quando Jesus nasce, 
ele nasceu depois de 400 anos de silêncio dos profetas. Não 
houve mais a voz dos profetas nesses 400 anos de silêncio, no 
qual a filosofia entrou.

Então, os profetas calaram-se, e o que entra a filosofia, o 
ensino, um monte de coisa lá, a razão. Quantos Jesus nasceu, 
foi uma grande surpresa, porque os religiosos tinham que pre-
gar que Jesus ia nascer e eles não pregaram.

Jesus nasce e foi uma grande surpresa: Jesus nasceu. Israel 
não esperava. Ele nasceu em Belém da Judéia, e havia festa, 
porque era senso. Era uma grande festa, os hotéis lotados. Não 
havia onde Jesus nascer, não havia. Ele nasceu em um curral, lá 
onde ficavam as ovelhas.

Veja, da mesma forma o papel da igreja é dizer a segunda 
grande mensagem. A primeira grande mensagem foi o nasci-
mento de Jesus. Ele já nasceu. Nasceu, viveu aqui por 33 anos, 
morreu, mas ressuscitou. Jesus está vivo, Ele está vivo. Nós não 
estamos falando de um Jesus que está no túmulo, não. Ele está 
vivo. Então, foi a primeira grande mensagem.

A segunda grande mensagem é dizer que ele vai voltar. 
Por isso o nosso nome, Maranata, não é? Então, nós falamos 
sobre isto: Jesus vai voltar. A expressão “Maranata” significa 
isso: “Ora, vem, Senhor Jesus”. E o penúltimo texto da Bíblia, 
Apocalipse, fala isso: “O espírito e a esposa dizem: vem”. Pri-
meiro quem diz é o espírito e, depois, a igreja. Então, nesta hora 
o corpo está de pé.

Nós temos hoje, deputada, uma web rádio, que se ela está 
entre as dez rádios mais ouvidas como web do Brasil, que é 
a Rádio Maanaim. E nós não temos propaganda, não temos 
nenhum cunho comercial, toda a nossa mensagem é voltada 
para o espiritual e para dizer isso.

Nós vamos em vários países, nós evangelizamos, os jovens 
estão aqui evangelizando, eles evangelizam, vamos evangelizar 
mais. Nosso interesse é entrarmos em todos os bairros da Gran-
de São Paulo e vamos fazer isso, talvez em cinco anos, dizendo 
isto: Jesus vai voltar.

Então, nesta hora, o corpo está de pé. É o corpo que, nesta 
hora, está dizendo - ou seja, em nome do Espírito Santo - que 
Jesus vai voltar. Ele fala pelo Espírito a volta de Jesus. Então, 
era o grande dia da festa. Qual foi o brado que ele deu? “Quem 
tem sede, venha a mim e beba”.

Tem um texto em Salmos, capítulo 42, que fala da sede da 
alma. Hoje, o homem está sedento. Há uma sede da alma. Você 
vê pessoas tristes, pessoas angustiadas, pessoas que não sabem 
o que fazer, há uma sede. E, para muitos, eles pensam que não 
há mais esperança.

Não tem mais esperança para os jovens, não tem espe-
rança para o casamento. Os casamentos estão se desfazendo, 
as famílias estão se acabando, mas há uma esperança. Jesus 
é esperança.

Então, nessa hora, a alma do homem está sedenta, mas 
o corpo está de pé dizendo: “Quem tem sede, venha a mim e 
beba”. O corpo não está deitado, não está prostrado, o corpo 
está de pé. Bendito seja o nome do Senhor.

Eu quero pedir para cantarmos até um louvor nosso, que 
é da Igreja Cristã Maranata, que é um louvor muito bonito, um 
louvor novo, que fala sobre aquele que sai, mas que o Senhor 
deseja que volte.

Nas nossas evangelizações - deputada e o secretário que 
está aqui conosco, Gilberto Nascimento -, o que mais encontra-
mos são crentes desviados ou crentes “desigrejados”, é o que 
tem sido dito hoje.

Mas hoje é uma oportunidade para aquele que está nos 
assistindo. Ou seja, você pode voltar hoje, Jesus quer que você 
volte. Ou para aquele que nunca aceitou Jesus, aceite Jesus 
agora. O corpo está de pé.

O SR. DAVID DE SOUZA CAVALHEIRO - Cumprimento os 
deputados presentes. Boa noite para todos. Eu vou contar duas 
experiências que ocorreram na última evangelização, que foram 
no Largo do Arouche, que demonstram o cuidado que Deus tem 
por nossas vidas, que demonstra a forma como o Senhor nos 
conhece, nos compreende e a forma como o Senhor nos aben-
çoa quando abrimos o nosso coração para ele.

A primeira experiência é de um adolescente e de duas 
professoras, que são voluntárias, para transmitir a palavra do 
Senhor. Elas estavam falando do Senhor para o adolescente 
e foi entregue ali uma revelação - que é um dom espiritual, 
uma forma como Deus se revela. E, nessa revelação, o Senhor 
mostrava que aquele adolescente estava muito triste, porque 
ele teve um desentendimento com o seu pai e no seu coração 
pesava uma grande tristeza.

No começo daquela abordagem ele foi muito relutante, 
não quis falar, mas no final ele se entregou. Falou que realmen-
te tinha uma tristeza muito grande no coração dele, fruto de um 
desentendimento com seu pai, mas aquela tristeza saiu e foi 
preenchida, no seu coração, a alegria do Espírito Santo. Então, 
aquele adolescente novo, ali com seus 13 ou 14 anos, recebeu 
uma bênção do Senhor Jesus.

E a segunda experiência foi a respeito de um homem. 
Em uma das abordagens, foi abordado um senhor que estava 
no bar e, na abordagem, ele não quis ouvir aquilo que estava 
sendo dito.

Nós quisemos orar por ele, mas ele não quis receber uma 
oração. Então, novamente Deus se revelou. Ele falou que era 
para dar um recado para aquele homem, que já estava na porta 
do bar.

E o recado era que aquele homem estava na porta do bar 
há 40 minutos pensando se voltaria a beber ou não, porque 
ele já estava há três anos longe do álcool, estava sofrendo ali 
grandes lutas e perseguições. Ele tinha desistido de viver, iria se 
esconder em um vício mais uma vez.

E, quando foi entregue aquela revelação, que ele não tinha 
falado para ninguém - era algo que estava no coração dele 
-, aquele homem se quebrantou. Naquele momento, aquele 
homem descobriu o amor de Deus.

E ele chegou à conclusão de que ele não precisava se 
esconder na bebida, mas que ele tinha um recurso, que era 
Jesus, que amava e ama a vida dele e tem o melhor para a vida 
dele. E assim somos nós como servos. Deus tem o melhor para 
as nossas vidas.

A paz do Senhor Jesus a todos.
O SR. JOÃO CIDADE - Nós vamos adorar ao Senhor com 

mais um louvor de glorificação ao nome do Senhor.
* * *
- É feita a apresentação musical.
* * *
O SR. JOÃO CIDADE - Louvado seja o nome do Senhor. 

A Igreja Cristã Maranata é uma igreja que surgiu no seio da 
comunidade evangélica como resultado de um acontecimento 
profético. A igreja faz parte de um plano profético, e nós pode-
mos ver que esse resultado é para esse tempo.

A palavra nos diz lá em Joel, no capítulo 2, versículo 28: 
“Há de ser que depois derramarei o meu espírito sobre toda 
a carne. Vossos filhos e vossas filhas profetizarão, os vossos 
velhos terão sonhos, os vossos mancebos terão visões. E, tam-
bém sobre os servos e sobre as servas, naqueles dias derramarei 
o meu espírito e mostrarei prodígios no céu e na terra, sangue e 
fogo e colunas de fumo”.

A igreja, então, é o resultado dessa profecia lá do profeta 
Joel. Mas a igreja, como instituição, foi estabelecida no final do 
ano de 1968 no município de Vila Velha, no estado do Espírito 
Santo.

Como a igreja é o resultado desse acontecimento profé-
tico, não há que se falar em fundador e fundamento, porque 
fundador e fundamento estão ligados à pessoa do Senhor Jesus 
Cristo. Nesse sentido, não há ênfases a nomes, a pessoas, mas 
sempre a pessoa do Senhor Jesus Cristo, o nosso único e sufi-
ciente salvador. Louvado seja o Senhor.

A palavra Maranata tem o sentido de grito, de clamor, 
de anúncio, que significa “o Senhor Jesus vem”, em breve, o 
Senhor Jesus vem. E para a igreja, para as nossas vidas, esse 
grito e esse nome não é tão somente uma placa da igreja, 
o nome da igreja, mas é para nós um patrimônio, um valor 
espiritual que nós carregamos no nosso dia a dia como forma 
de vida, como um valor na nossa caminhada. Louvado seja o 
Senhor.

Nós vamos ter mais um louvor de glorificação ao Senhor e 
depois vamos apresentar um vídeo.

* * *
- É feita a apresentação musical.
* * *
O SR. JOÃO CIDADE - Além do trabalho de evangelização 

que os jovens fazem, esse trabalho do Evangelho sem Fron-
teiras, a igreja tem alguns trabalhos sociais. No ano passado, 
a igreja lá na cidade de Vitória desenvolveu um dia de ação 
social, no qual uma série de serviços foram colocados à disposi-
ção da comunidade - serviços médicos, serviços relacionados ali 
aos serviços públicos.

Outro trabalho que a igreja realiza por meio da missão 
internacional, a missão cristã Maranata, a missão internacional, 
é o trabalho de evangelização no sertão. É um trabalho de 
evangelização e assistência social.

E, também, o trabalho da missão Amazônia, que é o traba-
lho de evangelização e assistência social realizado na Ilha de 
Marajó, nas comunidades ribeirinhas ali. Então, são trabalhos 
sociais desenvolvidos pela igreja.

Nesse sentido, há um vídeo para ser passado. Vou passar a 
palavra à deputada.

A SRA. PRESIDENTE - FABIANA BARROSO - PL - Neste 
momento... Tudo aqui tem um roteiro a ser seguido. A seguir, 
assistiremos a um vídeo sobre o trabalho de assistência da 
Igreja Cristã Maranata.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - FABIANA BARROSO - PL - Neste 

momento, quero passar a palavra ao pastor Daniel Santana, 
coordenador da região de São Paulo para suas coordenações. E 
gostaria, também, de parabenizar o testemunho de todos que já 
usaram a palavra.

O SR. DANIEL SANTANA - Saudamos a todos com a paz do 
Senhor. Queremos agradecer à deputada Fabiana Barroso pela 
oportunidade que tem nos dado de estarmos aqui, de usarmos 
este plenário - não sei se é esse nome que se dá -, ao secretário 
Gilberto Nascimento, que é um amigo, e também a toda a 
bancada evangélica, porque isso é uma porta que está sendo 
aberta para a igreja. Isso é uma benção para nós diante dos 
momentos que nós estamos vivendo.

Queremos ler um texto, não sei se tem como projetar o 
texto que eu queria ler, que está no Evangelho de João, capítulo 
7, versículo 37. Evangelho de João 7:37. É uma palavra breve, 
não vamos demorar.

É aquilo que o pastor João Cidade já comentou sobre o 
crescimento da nossa igreja, essa Igreja Cristã Maranata. Hoje 
nós estamos em todos os estados, em todas as capitais do Bra-
sil, estamos em mais de 100 países pelo mundo.

Unidos hoje, a Igreja Maranata está unida pela doutrina. 
Uma coisa que marca a Igreja Maranata é a unidade doutriná-
ria. Então, hoje nós temos um satélite, a escola bíblica, que é 
por onde nós difundimos e unimos a doutrina hoje.

Então, nós temos igrejas na África que estão em comunhão 
conosco doutrinária. Temos igrejas na Ásia, temos igrejas na 
Índia, temos igrejas em todos os lugares, e o que nos une hoje 
é a doutrina.

a Igreja Cristã Maranata pelo trabalho Evangelho sem Frontei-
ras, realizado pelos jovens do estado de São Paulo.

Convido a todos os presentes para, em posição de respeito, 
ouvirmos o Hino Nacional Brasileiro, apresentado pelo grupo de 
louvor da Igreja Cristã Maranata.

* * *
- É executado o Hino Nacional Brasileiro.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - FABIANA BARROSO - PL - Eu vou 

pedir uma salva de palmas para a banda aqui da igreja. (Pal-
mas.) Agradecemos o grupo de louvor da Igreja Cristã Maranata 
pela apresentação do Hino Nacional Brasileiro.

Registramos também e agradecemos as presenças das 
seguintes personalidades: os pastores integrantes do Grupo 
Evangelho sem Fronteiras e demais membros da Igreja Cristã 
Maranata. Que Deus abençoe a vinda de vocês até aqui.

Neste momento, assistiremos a um vídeo sobre o Grupo 
Evangelho sem Fronteiras. Pode iniciar, por gentileza.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - FABIANA BARROSO - PL - Neste 

momento, quero passar a palavra ao pastor João Cidade, coor-
denador da área sul de São Paulo, para suas considerações.

O SR. JOÃO CIDADE - Eu convido a todos a nos colocarmos 
de pé para, neste momento, nós orarmos. A palavra de Deus 
nos ensina que, se confessarmos ao Senhor os nossos pecados, 
o Senhor é fiel, o Senhor é justo, para nos purificar e nos perdo-
ar de todo pecado.

Nós vamos orar neste momento para darmos início ao 
nosso culto de adoração, de louvor ao Senhor, bendizendo ao 
Senhor por esta oportunidade que nós temos de estarmos na 
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo proclamando o 
nome do Senhor e o trabalho que tem sido realizado pelo Evan-
gelho sem Fronteiras, pelos jovens em todo o estado. Vamos 
orar para darmos início ao nosso culto de louvor, de adoração 
ao Senhor.

Ó Pai, nós, nesta hora, clamamos pelo sangue de Jesus. 
Nos achegamos diante de Ti confiados no valor do sacrifício do 
Senhor Jesus. Pedimos, Senhor, dai-nos o acesso à Tua presença.

Neste lugar, Senhor Deus, nesta Casa, Senhor Deus, de 
Leis, Senhor Deus, dai-nos a benção do teu santo Espírito para, 
Senhor Deus, adorarmos a Ti, proclamarmos o Teu nome. É ora-
ção que fazemos, Senhor, em nome de Jesus, amém.

Assentados, irmãos, vamos adorar ao Senhor.
* * *
- É feita a apresentação musical.
* * *
O SR. JOÃO CIDADE - Amém, Senhor. Glória a Deus. Glória, 

Jesus. Vamos continuar adorando o nome do Senhor.
* * *
- É feita a apresentação musical.
* * *
O SR. JOÃO CIDADE - Louvado seja o nome do Senhor, 

aleluia. Irmãos, o trabalho do Evangelho sem Fronteiras é um 
trabalho realizado em todo o Brasil, e hoje nós estamos tendo 
um trabalho do Evangelho sem Fronteiras lá em Brasília, com 
um grupo grande de jovens. Também no litoral, agora em San-
tos, nesse final de semana nós vamos ter o trabalho também do 
Evangelho sem Fronteiras.

E nós temos realizado esse trabalho do Evangelho sem 
Fronteiras aqui em São Paulo, na nossa região, nas igrejas liga-
das à nossa região - não só aqui na Capital, como no interior. 
Os jovens estão trabalhando, estão envolvidos proclamando e 
anunciando o nome do Senhor.

Nós vamos chamar aqui para dar um testemunho, uma 
palavra desse trabalho, dois jovens. Primeiramente, vou chamar 
a Mariana Azevedo para trazer uma palavra, um testemunho do 
trabalho e da experiência daquilo que o Senhor tem feito nosso 
meio, no trabalho do Evangelho sem Fronteiras.

A SRA. MARIANA AZEVEDO DE SOUZA - Na paz do Senhor 
Jesus, irmãos, saúdo a todos. Boa noite aos deputados aqui 
presentes, aos pastores e a todos os membros da Igreja Cristã 
Maranata que estão aqui esta noite. Nós estamos aqui hoje 
para falar sobre as experiências que nós tivemos já com esse 
trabalho.

Nós tivemos dois grandes Evangelho sem Fronteiras que 
foram no Largo do Arouche e ali no Largo do São Bento. Eu 
vou contar duas experiências que nós tivemos no Largo São 
Bento, porque nós sabemos que o nosso Deus é vivo e Ele fala 
conosco.

E nós vamos realizar esse trabalho. Nós temos a alegria de 
realizar esse trabalho, como jovens, porque nós vemos o nosso 
Deus fazer maravilhas no nosso meio, transformar a vida de 
pessoas.

No Largo São Bento, que foi o nosso primeiro grande Evan-
gelho sem Fronteiras aqui na região de São Paulo, nós tivemos 
uma experiência na qual um dos jovens que estava conosco 
teve uma revelação, um dom espiritual - que é o modo que o 
nosso Deus fala com as nossas vidas. Então, esse jovem teve 
uma revelação em que um homem chamado Marcos tentaria, 
naquele mesmo dia, tirar sua própria vida.

Então, esse jovem começou a chamar bem alto: “Marcos, o 
Senhor te chama”. E, quando ele começou a falar isso, no meio 
daquela multidão de pessoas, o Marcos aproximou-se e iden-
tificou-se: “Oi, eu sou o Marcos”, e foi entregue a revelação: 
“Marcos, o Senhor nos falou que neste dia você teve a intenção 
de tirar sua própria vida”.

E aquele homem se quebrantou e falou: “Sim, era eu 
mesmo. Eu estava afastado, eu estava sem esperanças e eu 
estava pensando em tirar minha própria vida hoje, mas vocês 
poderiam orar por mim?”. Quando os jovens oraram por aquele 
homem, ele foi renovado e teve a sua vida transformada. E 
naquele mesmo dia, ele falou que estaria no culto naquela 
mesma noite.

Então, o nosso Deus é vivo e Ele tem transformado a vida 
de pessoas. Ele não desiste de nós, Ele não desiste de nenhum 
que está aqui nesta noite e Ele não desiste do homem que 
está no mundo. Em qualquer situação que seja, o Senhor quer 
alcançá-lo.

Nós também tivemos muitas experiências, e eu vou contar 
também uma experiência que nós tivemos com uma das irmãs, 
das voluntárias que estavam ali naquele dia, porque o Senhor 
também opera em nós, que estamos ali trabalhando. Então, por 
isso é que nós temos tanta alegria em realizar esse trabalho.

Uma das irmãs estava fazendo exames, estava fazendo 
ultrassons, biópsias e ela estava investigando um nódulo na 
tireoide. Então, essa irmã estava nesse processo de investigação 
e, quando ela foi ali naquele dia trabalhar, ela estava com seu 
coração entristecido. Imaginem, uma notícia dessas não é fácil, 
não é? Descobrir um nódulo, estar em investigação. Naquele 
dia, mesmo assim ela se colocou diante do Senhor e ela foi 
trabalhar para o Senhor.

Naquele dia, quando os pastores estavam orando pelo 
grupo de louvor, assim como hoje eles oraram, também naquele 
dia teve um dom, que o Senhor estaria curando uma irmã. E, 
naquela mesma hora, ela sentiu a operação do Senhor na sua 
vida. Quando ela retornou ao médico, ela pode constatar que 
estava curada para honra e glória do nome do Senhor.

Então, nós sabemos que nós servimos a um Deus vivo, a 
um Deus que tem prazer em abençoar a vida do homem e nos 
abençoar.

A paz do Senhor Jesus.
O SR. JOÃO CIDADE - Nós também vamos ouvir, irmãos, o 

irmão David Cavalheiro. Ele vai trazer também o testemunho 
daquilo que o Senhor tem feito nesse trabalho de evangelização 
do Evangelho sem Fronteiras.

O SR. DAVID DE SOUZA CAVALHEIRO - Vamos todos com a 
paz do Senhor Jesus.

TODOS - Amém.

São Paulo, além da reestruturação das carreiras integrantes das 
forças de segurança e projetos para o ano de 2023.' Processo 
ALESP Sem Papel nº 13351/2023. Item retirado de pauta pelo 
proponente. Item 22: Requerimento nº 954/2023, de autoria do 
Dep. Delegado Olim - Requer 'que seja oficiado o Presidente 
desta Casa, Deputado André do Prado, para que determine que 
o Núcleo de Avaliação Estratégica (NAE) para que nos forneça 
informações sobre os imóveis que abrigam instalações do 
Corpo de Bombeiros, discriminados por municípios e regiões 
administrativas, que necessitem de reformas e equipamentos.' 
Processo ALESP Sem Papel nº 15091/2023. Aprovado. Item 23: 
Requerimento nº 955/2023, de autoria do Dep. Delegado Olim - 
Requer 'que seja oficiado o Presidente desta Casa, Deputado 
André do Prado, para que determine que o Núcleo de Avaliação 
estratégica (NAE) para que nos forneça informações sobre os 
imóveis que abrigam instalações da Polícia Técnico-Científica, 
especificamente, os Institutos de Medicina Legal (IML) que 
necessitem de reformas e equipamentos, discriminados por 
município e região administrativa.' Processo ALESP Sem Papel 
nº 15093/2023. Aprovado. Item 24: Requerimento nº 956/2023, 
de autoria do Dep. Delegado Olim - Requer 'que seja oficiado o 
Presidente desta Casa, Deputado André do Prado, para que 
determine que o Núcleo de Avaliação Estratégica (NAE) para 
que nos forneça informações sobre as delegacias de polícia que 
necessitam de reforma, por município e região administrativa.' 
Processo ALESP Sem Papel nº 15094/2023. Aprovado. Item 25 - 
Requerimento Nº 1307/2023, de autoria do Deputado Reis, - 
Requer 'nos termos do artigo 31, § 9º, do Regimento Interno 
desta Casa de Leis, que esta Comissão promova DILIGÊNCIA a 
fim de realizar uma AUDIÊNCIA PÚBLICA EM DEFESA DA SEGU-
RANÇA PÚBLICA no Município do Guarujá.' Processo ALESP 
Sem Papel 17329/2023. Aprovado. Nada mais havendo a tratar, 
o Senhor Presidente deu por encerrada a reunião, que foi grava-
da pela Divisão de Painel e Audiofonia e a correspondente 
transcrição, tão logo seja concluída, fará parte desta ata que eu, 
Roberto Guillermo Salinas Quiroz, Analista Legislativo, lavrei e 
assino após sua Excelência. Aprovada em reunião de 09 de 
agosto de 2023.

Deputado Major Mecca
Presidente
Roberto Guillermo Salinas Quiroz
Secretário

 Debates
 30 DE JUNHO DE 2023
19ª SESSÃO SOLENE EM HOMENAGEM 
À IGREJA CRISTÃ MARANATA 
PELO TRABALHO EVANGELHO SEM 
FRONTEIRAS

Presidência: FABIANA BARROSO

RESUMO

1 - FABIANA BARROSO
Assume a Presidência e abre a sessão. Anuncia a compo-

sição da Mesa. Informa que a Presidência efetiva convocara a 
presente sessão solene para realizar a "Homenagem à Igreja 
Cristã Maranata pelo trabalho Evangelho sem Fronteiras, desen-
volvido pelos jovens do estado de São Paulo", por solicitação 
desta deputada, na direção dos trabalhos. Convida todos a 
ouvir, de pé, o "Hino Nacional Brasileiro", executado pelo 
Grupo de Louvor da Igreja Cristã Maranata. Anuncia a exibição 
de vídeo institucional da Igreja Maranata.

2 - JOÃO CIDADE
Coordenador da área sul de São Paulo e presidente da Mis-

são Internacional Cristã Maranata, faz pronunciamento.
3 - MARIANA AZEVEDO DE SOUZA
Membro do Grupo Evangelho sem Fronteiras, faz pronun-

ciamento.
4 - DAVID DE SOUZA CAVALHEIRO
Membro do Grupo Evangelho sem Fronteiras, faz pronun-

ciamento.
5 - JOÃO CIDADE
Coordenador da área sul de São Paulo e presidente da 

Missão Internacional Cristã Maranata, anuncia louvor de gratifi-
cação e faz pronunciamento.

6 - PRESIDENTE FABIANA BARROSO
Anuncia a exibição de vídeo sobre o trabalho de assistência 

social da Igreja Cristã Maranata.
7 - DANIEL SANTANA
Coordenador da região de São Paulo, faz pronunciamento.
8 - GILBERTO NASCIMENTO
Secretário de Desenvolvimento Social do Estado de São 

Paulo, faz pronunciamento.
9 - PRESIDENTE FABIANA BARROSO
Anuncia Hino do Grupo de Louvor da Igreja Cristã Mara-

nata. Destaca o valioso trabalho realizado pelo Evangelho 
sem Fronteiras. Discorre sobre o seu trabalho como deputada 
estadual, nesta Casa. Menciona iniciativas apresentadas pelo 
seu mandato. Lembra a responsabilidade de guiar os jovens 
para um futuro promissor. Coloca seu gabinete à disposição 
de todos. Agradece a presença de todos nesta solenidade. Faz 
agradecimentos gerais. Encerra a sessão.

* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão a Sra. Fabiana 

Barroso.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - FABIANA BARROSO - PL - A paz do 

Senhor, boa noite a todos. Sessão solene em “Homenagem à 
Igreja Cristã Maranata pelo trabalho Evangelho sem Fronteiras, 
realizado pelos jovens do estado de São Paulo”.

Senhoras e senhores, boa noite. Sejam todos bem-vindos 
à Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo. Esta sessão 
solene tem a finalidade de homenagear a Igreja Cristã Mara-
nata pelo trabalho Evangelho sem Fronteiras, realizado pelos 
jovens do estado de São Paulo. Comunicamos aos presentes 
que esta sessão solene está sendo transmitida ao vivo pela 
TV Alesp e pelo canal Alesp no YouTube e canal da igreja no 
YouTube.

Convidamos, para compor a Mesa Diretora desta sessão 
solene, Gilberto Nascimento, secretário de Desenvolvimento 
Social do Estado de São Paulo - uma salva de palmas, por gen-
tileza. (Palmas.) Pastor Henrique César Gomes, por gentileza. 
(Palmas.) Pastor Daniel Santana, coordenador da região de São 
Paulo. (Palmas.) Pastor João Cidade, coordenador da área sul 
de São Paulo. (Palmas.) Vou aguardar eles se sentarem à Mesa.

Para a extensão da Mesa Diretora, convido o pastor Ber-
gson Costa, pastor na área Sul. (Palmas.) Muito obrigada por 
ter vindo. Pastor Marcio Calíope, membro da coordenação da 
região de São Paulo. (Palmas.) Pastor Nilton Valério, coordena-
dor da área oeste de São Paulo. (Palmas.)

Pastor Adilson Bernardes, coordenador da área norte de 
São Paulo. (Palmas.) Pastor Ubirajara Torres, membro da coor-
denação da igreja de São Paulo. (Palmas.) E o pastor Daniel 
Calazans, membro da Coordenação da região de São Paulo. 
(Palmas.)

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos nos 
termos regimentais. Esta Presidência dispensa a leitura da Ata 
da sessão anterior. Sras. Deputadas, Srs. Deputados, minhas 
senhoras e meus senhores, esta sessão solene foi convocada 
pelo presidente desta Casa de Leis, deputado André do Prado, 
atendendo minha solicitação, com a finalidade de homenagear 


